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A política 
vai seguir 
dando o 
tom na 
bolsa? 

Vai. 

E você pode aproveitar  
as oportunidades.  
Assine a EXAME Invest Pro.
 Clique aqui!

https://investpro.exame.com/cadastro/
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Como você avalia o governo  
de Jair Bolsonaro até  
o momento? (em %)

Ótimo/Bom Regular
Ruim/Péssimo Não sabe

27%

49%

22%

2%
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→ 36% DOS EVANGÉLICOS AVALIAM  
O GOVERNO DO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO 
COMO BOM OU ÓTIMO,  

→ ANTE 25% DOS CATÓLICOS
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Você aprova ou desaprova  
a maneira como Jair Bolsonaro 
está lidando com seu  
trabalho como presidente?
(em %)

Aprovo Não aprovo nem desaprovo 
Desaprovo Não sabe

25%

49%

22%

4%
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→ 63% DOS QUE TÊM ENSINO SUPERIOR 
DESAPROVAM O GOVERNO BOLSONARO,

→ ANTE 41% DOS QUE TÊM APENAS 
O ENSINO FUNDAMENTAL



“A avaliação e a aprovação do 
presidente Jair Bolsonaro oscilaram 
negativamente na margem de erro 
em relação ao último levantamento. 
A combinação de piora da pandemia 
com o ritmo de vacinação lento  
e com a falta do auxílio emergencial 
tem contribuído para uma 
estagnação com viés negativo  
da avaliação presidencial”, 
diz Maurício Moura, fundador  
do IDEIA, instituto especializado  
em opinião pública.
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pandemia
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O médico Marcelo Queiroga 
assumiu como novo ministro 
da Saúde, substituindo Eduardo 
Pazuello. Como você avalia  
a atuação de Pazuello  
no enfrentamento da  
pandemia do coronavírus?

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima

Não sabe

7%

14%

29%

15%

20%

14%

OBS.: devido ao arredondamento, a soma  
dos percentuais pode variar de 99% a 101%.
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→ 62% DOS QUE GANHAM  
MAIS DE 5 SALÁRIOS-MÍNIMOS  

→ 30% DOS QUE RECEBEM  
ATÉ 1 SALÁRIO-MÍNIMO

→ 63% DOS QUE APROVAM  
O GOVERNO BOLSONARO 

→ 17% DOS QUE  
TÊM ENSINO SUPERIOR

Avaliação do trabalho  
do ex-ministro Pazuello  
no Ministério da Saúde

 ruim ou péssimo

 bom ou ótimo
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Em sua opinião e pelo que 
ouviu falar, o novo ministro 
deve fazer um trabalho  
melhor, igual ou pior do que 
Pazuello no combate  
ao novo coronavírus?

Não sabe Melhor

IgualPior

27%26%

36%11%



“A troca da gestão no Ministério da 
Saúde tem um saldo mais positivo 
que negativo no imaginário da 
opinião pública. Dos entrevistados,  
¼ acredita que Marcelo Queiroga 
será melhor que o anterior (somente 
11% responderam que será pior) e 
36% que nada mudará. Interessante 
notar que a faixa de maior renda está 
mais otimista em relação à melhora 
— 35% dos que recebem mais de  
5 salários-mínimos. Esse dado expõe 
a indignação da gestão da pandemia 
para a classe média brasileira”, 
diz Maurício Moura, fundador  
do IDEIA, instituto especializado  
em opinião pública.
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Pensando na aplicação de 
vacinas de covid-19 no Brasil, 
em sua opinião, o ritmo da 
vacinação no Brasil está:  

Adiantado

4%

No prazo adequado

13%

Atrasado

77%

Não sabe
6%
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Quando, mais ou menos, 
você espera ser vacinado 
contra a covid-19?

Neste mês

No mês que vem

Neste semestre

No semestre que vem

Em 2022

Já tomei a vacina

Não sabe

28%

2%

20%

13%

10%

8%

20%

OBS.: devido ao arredondamento, a soma  
dos percentuais pode variar de 99% a 101%.
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39% 
DOS QUE TÊM DE 18 A 24 ANOS

37% 
DOS QUE GANHAM ENTRE  
3 E 5 SALÁRIOS-MÍNIMOS

34% 
DOS QUE MORAM NA REGIÃO SUL

Expectativa de ser vacinado 
apenas em 2022



“
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Uma variável crítica da popularidade 
do governo federal segue sendo o 
ritmo de vacinação. Por um lado, há 
uma frustração coletiva enorme: 
aproximadamente 77% acreditam 
que a vacinação contra a covid-19 está 
atrasada. Por outro, a expectativa do 
prazo de vacinação é baixa. O que 
isso significa? Assumindo que temos 
expectativa baixa nas mentes da 
população, se o governo conseguir 
acelerar o ritmo de vacinação em 2021 
poderá angariar reflexos positivos 
de popularidade. Caso não seja 
possível, a disponibilidade do auxílio 
emergencial ganhará um peso ainda 
maior na avaliação presidencial”, 
diz Maurício Moura, fundador  
do IDEIA, instituto especializado  
em opinião pública.
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56%

21%

16%

7%

Diversos estados e cidades 
pelo Brasil estão anunciando 
novas medidas restritivas de 
prevenção à covid-19, como 
a suspensão de serviços não 
essenciais e implementação 
de toques de recolher. Neste 
momento do país e do atual 
estágio da pandemia em sua 
cidade, você concorda com 
a implementação dessas 
medidas?

Concorda

Não concorda 
nem discorda

Discorda

Não sabe
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→ 70% DOS QUE DESAPROVAM  
O GOVERNO BOLSONARO

→ 61% DAS MULHERES

→ 66% DOS QUE TÊM RENDA 
ACIMA DE 5 SALÁRIOS-MÍNIMOS

→ 59% DOS QUE TÊM  
MAIS DE 45 ANOS DE IDADE

Sobre as medidas de restrição 
para conter a pandemia

 quem mais apoia

44%  
DOS QUE AVALIAM O GOVERNO COMO ÓTIMO  

OU BOM TAMBÉM APOIAM AS MEDIDAS  
DE RESTRIÇÃO ADOTADAS POR ESTADOS  

E MUNICÍPIOS
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Você sabe ou tem 
conhecimento de como 
funciona e para que serve  
uma Comissão Parlamentar  
de Inquérito (CPI)?

44%
Sim

56%
Não
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Você concorda ou discorda  
da instauração de uma CPI  
para investigar a gestão  
da Saúde durante a pandemia  
e a crise em Manaus?

71% 25% 4%

Concorda Não concorda 
nem discorda

Discorda
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Em sua opinião, o Brasil vive, 
neste momento, um colapso  
do sistema de saúde?

91%
Sim

9%
Não



21

96%  
DOS QUE DESAPROVAM O GOVERNO 
BOLSONARO ACHAM QUE O BRASIL 

VIVE UM COLAPSO NO SISTEMA  
DE SAÚDE

80%  
DOS QUE APROVAM O GOVERNO  

DO PRESIDENTE TAMBÉM  
ACHAM ISSO



“
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A deterioração do cenário sanitário 
nas mentes dos(as) brasileiros(as) fica 
ainda mais latente quando mais de 
90% acreditam que nosso sistema 
de saúde está em colapso. Em razão 
desse sentimento superlativo há 
um apoio majoritário (71%) para a 
instauração de uma CPI para apurar 
potenciais desvios e problemas na 
gestão pública da pandemia. Quanto 
maior a renda  
e a escolaridade, maior o grau  
de suporte. Há um sentimento  
de que o poder público poderia  
ter feito mais  na gestão da 
pandemia no Brasil”, 
diz Maurício Moura, fundador  
do IDEIA, instituto especializado  
em opinião pública.
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economia
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Você pretende solicitar  
o auxílio emergencial  
ao governo federal?

52%
Sim

48%
Não
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Para quem respondeu que vai 
solicitar o auxílio emergencial 
na pergunta anterior

Em sua opinião, o prazo de 
quatro meses e o valor do 
auxílio de 250 reais atendem às 
necessidades básicas de renda 
para que as pessoas que mais 
necessitam possam circular 
menos e ficar mais em casa?

5%

37%

32%

17%

9%

Atendem plenamente

Atendem parcialmente

Não atendem nem a metade  
de minhas necessidades

Não atendem nem de longe

Não sabe



“

26

A situação também é complexa na 
economia. Aproximadamente 50% 
pretendem pedir o auxílio emergencial 
— e, obviamente, a maioria desses 
dificilmente será elegível. Do grupo 
que apoia o governo, metade pretende 
pedir o auxílio. E, para completar, dos 
potenciais candidatos a esse apoio de 
rendimento, 2/3 acreditam que 250 
reais não atendem às necessidades — 
seja parcialmente ou totalmente. Isso, 
na prática, quer dizer que há espaço 
para uma frustração de parte dos 
atuais apoiadores do governo | 
e isso pode ter impacto negativo  
de popularidade. Nesse contexto,  
o auxílio vai ajudar mais na 
manutenção dos atuais patamares  
de avaliação do governo do que  
num eventual crescimento”,
diz Maurício Moura, fundador  
do IDEIA, instituto especializado  
em opinião pública.
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Gênero

MasculinoFeminino 52% 48%

Faixa etária

De 45 a 60 anos 21%

Acima de 60 anos 23%

De 18 a 24 anos 18%

De 25 a 34 anos 19%

De 35 a 44 anos 19%

Região
Norte

Nordeste

Centro-Oeste 

Sudeste

Sul

26%

8%

43%

15%

8%

Público
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Libere seu 
acesso a 
outros 
relatórios 
e análises 
gratuitamente 
na EXAME 
Invest Pro.
Clique aqui!

Gostou do 
conteúdo?

https://investpro.exame.com/cadastro/
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Pesquisa quantitativa nacional com aplicação de questionário 
estruturado junto com uma parcela representativa da população, 
selecionada por amostragem através do método de probabilidade 
proporcional ao tamanho (PPT)¹.

PERÍODO DE CAMPO
Quinzenal.

UNIVERSO
Pesquisa realizada com homens e mulheres residentes  
no Brasil com idade igual ou superior a 16 anos.

AMOSTRA
1.200 entrevistas
Cotas variáveis, segundo a distribuição da população e por região.
Gêneros: masculino e feminino.
Grupos de idade: 16-24, 25-34, 35-44, 45-59, acima de 60 anos.
Regiões: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste.
As proporções das variáveis são definidas com base nas pesquisas  
Pnad 2018 e Censo 2010/IBGE, de acordo com o objeto de estudo.

MARGEM DE ERRO² 
Realiza-se o estudo sob um grau de confiança igual a 95%, aceitando 
uma margem de erro máxima prevista de aproximadamente 3 pontos 
percentuais, para mais ou para menos.

COLETA DE DADOS 
O método de coleta de dados foi um inquérito por contato telefônico  
a partir de uma central CATI³, com utilização de questionário elaborado  
de acordo com os objetivos da pesquisa. As entrevistas foram 
realizadas por uma equipe de entrevistadores contratados, 
devidamente treinados para a abordagem desse público.

CONTROLE DE QUALIDADE
Há filtragem em todos os questionários após a realização das  
entrevistas. São checados, no mínimo, 30% dos questionários.  
Antes do processamento final e da emissão dos resultados,  
realiza-se o processo de consistência dos dados.

METODOLOGIA  
DE PESQUISA
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PROTOCOLOS E CÓDIGO DE ÉTICA
Padrões éticos de conduta estabelecidos no código de 
autorregulamentação da Abep foram respeitados pelos envolvidos 
nessa e em todas as atividades de pesquisa elaboradas por  
esta empresa.

EQUIPE TÉCNICA
Declaramos, para os devidos fins de direito, que a amostra foi 
concebida por um(a) estatístico(a) devidamente registrado no conselho 
profissional, de acordo com os princípios estatísticos, boas práticas  
e diretrizes estabelecidas pela regulamentação vigente.

NOTAS
1: Amostragem através do método de probabilidade proporcional ao 
tamanho (PPT), onde o tamanho da amostra extraída de cada estrato 
é proporcional ao tamanho relativo do estrato na população total 
(Malhotra, Naresh, Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada, 
Bookman 2001,  3° edição, página 311).
2: Margem de erro é a máxima diferença provável entre a média  
amostral observada e a verdadeira média populacional, calculada  
com a fórmula abaixo:
 

Margem de erro - Disponível em :https://pt.wikipedia.org/wiki/
Margem_de_erro#C%C3%A1lculo_da_margem_de_erro_para_
amostras_aleat%C3%B3rias acessado em 2 de setembro de 2020.
3: Coleta de dados por um inquérito através de contato telefônico 
a partir de uma central CATI, são as ENTREVISTAS TELEFÔNICAS 
ASSISTIDAS POR COMPUTADOR, utiliza-se um questionário 
computadorizado aplicado aos participantes por telefone  
(Malhotra, Naresh, Pesquisa de marketing:  
uma orientação aplicada, Bookman 2001, 3ª edição, página 179).


